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ÇAO DOS 13 IAS hv^MKOIATÓs AOS DOMINGOS E DIAS

SANTOS M GUARDA', A' RUA FORMOSA JsT. 89.
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PARTE OFFICIAL.

GOVERNO f MMPÍCtAL,
'Copia.*— Secretaria de policia do Ceará, 2vj-de

marco de 1868.—N.-I73— Hlm.-eExui.S.r —Ilece-

bido o ollicio de V. Exe. datado de 28 de janeiro oi-
limo em que julgou necessária minha presença na

comarca d oi có'para syudicar e tomar conhccimcn-

to dos factos ali tíceorririns por oceasião do rfleru-
lamento, piírà Ia segui, som perda de tempo, e che-

{/liei no dia'íD do mez próximo findo.=Fui bemaco-
lindo por t«i(ÍosinrJis1'iiictamente, nenhum dosgru-

pos, que representam os interesses políticos *da lo-
calidade,'procurou ostensivamente Crear-me diíncul-
dáfiês, nem o:pfôr-nie'cmLar!iços; Iodos se mostra-
vam ihteressados peta manutenção da ordem pu-
blica.—Nulei, porém, ó par do antagonismo-político,

grande inimizade e ódio reciproco entre os homens
da üpposiçíio o.os que se aclíam no goso Vias posi-
ções Officiaes/^Oüservei também qnc o principio da
autoridade se chava 

'bastante 
enfrarjuecido, e fj«e;a.!

autoridade publica eslava sol) uma espécie te coac-

ção níoríil, que lhe tirava a acção .emergia.— A
impopularidade do recrutamento, a falta dé força

publica e não menos a grande'maioria da imposição
sobre 0 grupo representado pelas^iutoridades poli-
chies sam, aíenífíc oulrns, as causas qut» principal-
monto concorrem para.este eslado dè cousas.—'Pro-
curando sviiilicar da tomada dos recrutas, facto'

•".¦¦' '!

principal; que motivou, minha presença n'aqnella
comarca; verííiqiíèi ser verdade quo um grupo deSô
íiomens, rmücomais uu menos, havia tomado 15 re-
çrulas do jpodVr de uirin escolta da guarda nacional,';
composta de -14 soldados, &cm que podessem estes

oppor a menor resistência.=lnstaurei o.compelen-
le processo com testemunhas fornecidas pelo próprio
delegado de policia, e apenas 15.Sessjp criminosos

! 
ppderam ser pronunciados no àrt* 2139 dó coeiigo
penal, por naverem-se apoderado voluntariamen-
te de dinheiro e roupa,, p'e'pt!ei'icerites'áescolta. —To-
dos os outros escaparam á acção .da júsliça.e para
isso concorreu principalmente, além. das trevas da
noite, o destorce de que. usavam pnra nao serem-
conhecidos =Quantò ao facto at» facto isolado da lo-
mada, guardei s'eu julgamento 

'para V. Exe..* res-:

FOLHETIM*

Con climas

pôilahjhLfmregía lónua diversas decisõesdo governo
e a prfflffi geralmente adopt.ada n'esla c em outras
provincías.=0 agente c autor ostensivo dc sirrii-
lhante aúcnlado loi Antônio de Sousa Lima, pai de
um d( s recrutas, homem pobre, pardo e de peque-
na posição social; liem no processo, nfem fora d-'el*?!
le, colhi provas contra algumas das influencias lo-
cães.—JNão obstante acrediti. que Antônio de'Sousa
Linia, embora tivesse a iniciativa, náo praticaria conr
tamanha ostentação uni crime de tanta gravidade,
sem que previamente contasse com a ausência ou to-
íerancia de pessoas de posição o influencia.=Esl.a-
va eoncraindo o processo pela tornada dos recrutas,
quando nó dia 23de,fevereiro recebo do defegadb,-

pute de direito interino e recrutador doCràio os offi-
.cios, que já são conhecidos de V. Exe, reclaman-
do minha presença pára restabelecer a ordem pu
bliCa, alterada j)èía 

'grande agglomeraçâo de povo na
cidade, com o fim, segundo 'áquellas commuoica-
còes, de. accommetterem à cadôa e soltarem* os re-
trutas n'ella rceIü.<os'.:=Cnegu'ei ao 'Grafo 

no dia29,
syndiquei efcçrupulosaiiientte Sobre essò factnvè em
resultado convenci-mn dc ifúè- havia exagerarão em
algumas dás ei reu instâncias narradas níquel ias pe-
Cas tfliciaes.=Segundo ellas, o coronel Anlonio

!ii.'

(Continuação.)
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Uecorda-sn d^aquellenossocomprovinciano Pau-;
ló U-iptistii de Ifreflas, que veio ha algum tempo es-
Uidar como interno no coilegiode S. Bernardo?

Esse menino fez rápidos progressos, e em pouco
mais dc dous annos conseguiu prestar exame eob-
ter favorável resultado em Iodos os seus prepara-
turibs. ,.'

Ao entrar para o curso, deixou o collegio o foi
morar com amigos e euIlegas, eni úrta casa que fi-
cava muito próxima á I). Luiza;

... - '• • •

Eu linha por elle uma syrnpathia insirictiva.
Era de urna frniile muito pálida, espaçosa e pensa-
tivíá; linha um olhar sempre triste e penetrante.
Fallava as vezes corii uma certa expanção d'alma,

que nâo lhe era coininum ; e todos o admiravam
n'esscs momentos em (juesua intelligericia dava re-
verberos de uma luz vivíssima, sobre qualquer as-
sumplo de que tinha de tratar-..

isto durava muito pouco n'elle. Seu eslado habi-
lual era um Completo roirahiineuto, á par dé uma
certa revellacnó dé desgostos profundos, como sao
todas as magoas do coração.

. 
° • - . 
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Achava muito ingrato o seu destino, è suas pa-
lavras eram o transumpio de um cruel desgosto, de
uma profunda contrariedade.

I
Poucos o viam rir. Sua alegria era passageira

e sem feleeidaíle.

Luiz, Alves Pe.quçri.o Junipr,. influencia do partido
hb.eral, e;o lencnle-cpronel Miguel Xavier Uenri-
que de Oliveira, influencia dp partido,conservador,
levantaram mais de mil homens o armaram urna
grande parte d'cjles para, acçommetterem á cadea,
que íoi prplegidapor 15, praças ^de policia;!=*=E' fal-
so cjue esses dous cidadãos plançjassem praficarse-
mel.hanto altoiitado ; q bem., pelo contrario,, foram
elles,. como. verá V. /Exe. que principalmente,cou-
correram pára garantir a tranqüilidade publica. —
A prisão do aguardas nacionaes para orecrutamen-
lo, sem accordo nem sciencia do rcfmeoiivn comman-. ( J 

* ", * ""* ** . ¦--**J * *

d.anle, provocou,a indignação de ioda a guardir
nacional,, que se julgava garantida do recrutamento
violento, e muito cncohimodou aos chefe? da »uar- ¦
d,a, nacional, especialmenic ao tenente-coronel Mi-
guel Xavipr, que.habituado a ser considerado pelos
agentes recrutado res, e a ser constantemente ouvi-
do sobre a rcipessa de.contingentes (Ja guarda na-
ciíinal, ou corno recrutas, .ou, coiuo designados,
recebeu a prisão d'esscs guardas corno acto de des-
peito e pí?rseguiç.ão,. com p fim dc desprestigial-o.—
O coronel Anlonio luiz.requisilou ao major Abdu-
ral, á. cuja ordem forarh.os.guardas recrutados,
que os pozesse.á sua disposição p.ara<dar-lhe o des-
tino conveniente; mas foi desaÍlendi(lo.=0 tenente-
coronel Miguel ^av,ier,,ppr; si; e. seus amigos, não
poupou esforços para conseguir,ou que elles fossem
soltos, ou se conservassem, na prisão, até que a auT
toridadesuperior resolvesse á respeito.; nada porém
poude consèguir.r^Entrctanto a indignação,popu-

|ar crescia, á proporção da recusa e do.desengano";
e tanto niais facilmente se desenvolvia, quanto é cer
toque n'aqi.iellas paragens o recrutamento tem ça-
hido no desagrado da população.—Ainda durava
esse estado de exaltação dos espirites, quando no dia

Nada ha mais amargo doaüe um falso rir.
Elle era dado á poesia, e algumas vezes, á um

ou outro seu amigo mais intimo, elle 'mostrava suas
composições. ...

Quando soube d'ism, julguei ver no semblante
do moço uma triste predestinação.

Qinz conhecer um'pouco do seu destino, ouviu-
do-o ler alguma de suas composições. Talvez que
ellas nie podessem revellar o segredo d'esse-polügn
infindo de Iristezas eni que elle vivia immerso.

Qual è o poela (jue não discréve suas dores in-
Umas, suas agonias lentas ? A poesia é própria
|)ara aquelles que nada dizem do quese passa em
sua alma; é a linguagem, dos que não fallaoi, mas
que choram e cantam; cila écomo uma voz que em-
nós mesmo nrá. em uma. prece intima, que nào sai
á cada momento do coração, mas somente quando
as gra rides commoçOes o abalam.

Pedi-lhe uni dia que me lesse um dosetrè versos.
A recusa foi formal. Èlle era tímido, e linha a vir-
tudo dos grandes gênios :-~era modesto.

Pedi lhe de novo, e tanto insisti que um dia elle
irié leu urna sentida trova, te qual nunca mais pude
esquecer estes versos, que semelham lim gemido pu-
gente, no rneio das mais acerbas desillusõcs.

« Eli sei bem queo meu amor é umachamma, ~

« Que se extingue no sacrario de minha alma.
« Na flor da vida ò despreso á tempestade,
« Que roja da fronte ao chão virehle palma.

« Palma, palma de esperanças que se esvaem
« Como as neves do inverno no horisonte.
« Men Deus l a mocidade me foge veloz...
« Nas arasdd morie curvo minha fronte.

« E Ella..,mm peinsa talvez nas minhas magoas...

« J)itosa e bella I... (Jèsdenha aíheia sorte I.
« Cruel contraste ! !\Íeuamor ..seu despreso...,
a Vida dc iílusões I Ò inforiunio.. .a morte I

XVI. ' >

Tinha ém minha mão a ponta do fio, podia se-
guir o earriinhp de mysterios d'essa paixão infeliz.

Eu linha com elle unia certa franqueza.
•—Paulo, posso emillir o meu juizo acerca de suá

poesia ?
—Ê' um direito scü, rrie respondeu elle triste—.

mente.
—Sua poesia é tâ.oscheia de inspiração, «quanto

revelladora de uma grande paixão reconcentrada.
—lllude-se, meu amigo. Vivo feliz I... Esta

poesia è o crepúsculo de outras, quo tem este livro.
teucanto.na aurora, caplo noesplendlor do dia;
quando chega o cair da lürde. unia ifislinctiva tristeza
se apodera dè mim. Saudades,talvez de meu lar de
infância...

, ,..„.... .. ... i . -i -I ¦ ,• Quando Paulo me disse*-—Vivo, feliz—-a inflexão
t v

de sua voz era tão tremula 1... Conheci que elle
cravara urna seita aguda no coração. .

—Paulo, acredita na minha sinceridade1?
—Si creio...... ;•¦ ¦/,$;.
—-Tenho direito á fazer-lhe um pedido^ *
—Tem á mais do que isto ;.á irnpôr-mo. , . ,
—Obrigado. Paulo, você le.m uma mocidado

que langue á força de urn pesar profundo,como um
arbusto tenro, crestado pelo ardor do sol. Sou seu
amigo, abra-me seu coração, confie-me suas finas;
eu lhe,prestarei meu auxilio... .

Ellèiinterrompeu-m.e com anxidade: . &
-^-Doutor, proineie-ine isto ? Posso contar com

seu auxiHó ? Oh 1 elle é muito efficaz.
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19 annunciou-sea partida dos presos para o dia 20 de
fevereiro.=Essa noticia amotinou o povo da cidade,
e foi altrahindo o dos subúrbios e visirihanças;è assim
no dia 20 existia na cidade grande agglomeraçãó dé
povo, mais ou menos amotinado, e em estado de

convicção de que a Iranquilhdade publica não será-
alterada.—Assim, removidas as difliculdades e se-
renados os espíritos, resolvi que os 5 guardas na-
cionáes, que haviam ficado na cadòa, fossem pos-,
tos a disposição do seu coinmandantepara remetei

exaltação.—'©'.iln os'receios e talvez o'boato.—de os, como designados, caso não tivessem isençiío
qud a cadôa seria accomeitida.—Entretanto, 0 co
ronel Antônio Luiz, com o 

'tenente-coronel 
Miguel

Aa vier,'não só se esforçavam pára pacificar o povo
«ondo cm seus esforços secundados pelo delega-
do do termo e por outros cidadãos, como ainda se
empenhavam, para que os guardas não seguissem
como recrutaa; e afinal conseguiram'que elles'fi-
cassem ate ulterior decisão: essa concessão muito
concorreu .para serenar os espíritos e restabelecer a
ord(mi eosocego.—NWe inlerim alguns 'soldados
da gWrda nacional. Travaram Om ligeiro conflicto
com soldados depolicia.do qual resultou ficar leve-
mènic ferido üm dos ullinios-; felizmente esse Con-
flieto*, (jfie teve lugar entre poucos indivíduos, ponde
ser abafado em principio, antes qúe produzisse ex-
pl"São: elle passou-se quasi desapercebido para a
multidão, que já estará dispersa e um pouco aWs-
tada.—^estabelecido por essa forma o socègopubíi-
co, seguiram ps recrutas para a "capital e com;eHes:
remctfeu o coronel Antônio Luiz, como desig na dos,
dous dos guardas nacionaes, que não tinham iseíi-
cão.—ís^esse pé estavam as cousas, quando cheguei
oo 'Crato, 

e convencido, confio estou de que aquelles
dous cidadãos Antônio Luiz e Miguel Xavier, além
dè eutros, concorreram directa e principalmente pá-ra manler a paz e o socégo, prestei-íhes a eonsi-
ddráção, que merecem, e pYocurei liarmonisal-os
com o major recrutador, a quem fizsenlír a heees-
sidade de procurar o apoio d}esses e de outros cida-
fâos prestimosos, para que podesse desembaraça-
damente continuar com proveito á desempenhara
importante commissão de que estava encarregado,
devendo Cessar 'com o recrutamento na guarda na-
cional, salvo dé accordo com seus respectivos chefes.—Em homenagem á verdade, devo confessar que
não só encontrei no coronel Antônio tuiz e tenente-
coronel Miguel Xavier os melhores desejos, como
tambom promessa formal de rcmetlerem. o maior
numero possível designados; e tenho confiança queessa promessa hade ser pontualmente cumprida.--
Continuando as cousas, como deixei, tenho firme

—Juro-lhe que serei seu amigo.
—Precisava da sna dedicação.
—Falle..estamos sós.
M então era maior què a d'elíè a minna.anxie-

dade. O coração balia-me com violência. Eu es-
tava representando dé protogonisla n'um drama,
qàe e« desponheçia.

—Doutor, e si eü lhe exigir uni sacrifício ?
. Perguntou-me dé modo que me fez estremecer.

Um saçrfèiMo!
-Exige âquiilo á que a amisade da direito, íhe

respondi.
Elle levantou-se, correu a vista em |dcrrbdorde si, deu volta a chave de seu quarto; e encaram-

do-me com certa exaltação disse-me:
—Pois bem I Ouça-me;

XVII
Meu primo, ainda sinto o choque porque pás-

sei ao contemplar diante dé mim esse moço, livido,
com os cabellos em desalinho pela lesta, com as
feições decompostas, á falhir-me com uma exalta-
ção, que era quasi um delyrio.

Oh como as grandes paixões abaiam q espirito?!
Paulo sentou-se á meu lado, apertou minhas

mãos entre as d'elle, e olhando-me com certo mo-
do desvairado, ficou por alguns momentos sem
poder pronunciar uma sò palavra. Passada á com-
moção, elle íevanioü-se e disse-me friamente.

—Já não confio mais em suâ amisada.
—Mas çu prdmolti-lhe...
—Sim, mas entre um amigo dá infância e uma

aíTeíçao adquCrida ao acaso, por quem se decidiria
o doutor?

—Pela primeira, ou pela ultima, conforme os
direitos de cada um, no momento em que eu
fosse consumido juiz de ambos.

—'Foi essa a conclusão fjtie tiveram as oceurrencias
do Cralo.=Não rne foi possível \crifloar=si alguma
das influenciai locaes, diiceta ou indircclamerífc^j
promoveu a agglomeraçãó de povo na cidade, corno
íiin de obstár k partida dos recrutas; é bem prova-:
vel'que tudas as 'circumstancias referidas 'tivessem
concorrido pary esse facto.—Ficaram poisem soco-
go as duas comarcas do lcó e Crato; mas não é
strffieiente o que fiz c consegui, emquanlo por lá es-
tnè. párii que esse socego seja duradouro.=0uti'a8
caifsas'existem quo, senão forem removidas, poderão
para o futuro produzir conseqüências funestas; es-
sais causas não sam peculiares ás duas referidas co-
marcas, èlias abrangem quasi todo o terceiro dislri-
cto eleitoral da província. =>Eu ntc 'refiro ao estado
dos negócios polilicos d'ali, e à 'osso respeito sou
forçado a dizer duas palavras, \isto como corre-me
o de\er de iiniUir meu juizo fráiicú e sinceift.sobre
as cansas próximas ou remetas, que para-ppüturo
possam compromelter a trarrquillidade publica n'-
aquelle districto, onde pela sua longitude a acçâo
adnímistratha chega menos enérgica o com pouco
vigor.—No -Io e 2o dislrictos da província os dous
partidos.—liberal 

'è conservador—òstam definidos,
e um d'elles oecupa as posições olliciaes; no 59 (lis-
tricto porem nenhum Cesses partidos foi ainda 'cha-

mado ao poder; um terceiro partido, quasi exelusi-
vãmente official, oecupa as posições ofíieiaes o de
confiança.—Esse terceiro partido,, certamente pe-
quetio, sem apoio na maioria do povo, em. hostilidade
aos dous partidos históricos, acha-so fraco 'e 'com

[Kitico prestigio para conservar-se no poder odiri-
gir ós distinos do 3o districto da provincia.~\V pre-
ciso que desappareça esse estado anômalo e excep-
cional,e que o partido liberal no 5o districto, á si-
milhançados Io e 2\ seja prudentemente chamado
ao poder.=Para isso não é necessário operar-se
reacção alguma; aquelles cidadãos de merecimento
e confiança, que actualmente fazem parle d'esse par-
lido, podem e devem continuar a oecupar suas posi-
ções oíliciaes; sejam porém estas igualmente fran-
queadas a todos os liberaes, qué, por seu mereci-

mento e serviçts, sífio d'ella-5 dignos: e assim com
ürafa politica generosa e de princípios, sendo consi-
derados todos os homens quo commungam as mes-
mas idéias os ucgociosdo 5o districto entrarão cm
seu estado normal e legitimo, os partidos ficarão sa-
Hsfeitos, a 'tra nqu ilida (to publica não correrá perigo
c o GoVérno emconlr.ará apoio e dedicações sinceras
que o possam auxiliar com vantagem na direcçao
dos negócios publios.—É'. assim que as luetas c
desordens do 5° dislricto- hão de lerminar.-=Por
ora o V]iie lá existe, é anonialo e absurdo.—Op-
poriiinameiitesubmetlerei à consideração di V. Exe.
algumas propostas, que julgo indispensáveis,para
melhor garantia dá ordem e regularidade do servi-
ço publico.—Por ora nào entra em minhas propôs-
tas a realisnçã» de plano polilico algum, mais tarde
V. Exe. toinarâ na, consideração que lhe merecer,
minhas ligeiras observações á esse respeito; apenas
indicarei o que fôr de urgência.—E' o que se me
oiíerece relatar sobre os negócios do 5o distiicto,
com referencia á commissào.dc que fui encarregado.
=Foi o orno pude fazer para «orrcspoiider ás vistas de
V. Exe. e bem servir o meu paiz.—Deus guarde á
V. Exe—Illm; !ê Exm, Sr. dr. Pedro íieãò Velloso,
presidenta da provinciano chefe de policia, João
Aüorentino Mnra dc VàscóndeUòs.- Con forme; =z
José Nunes dc Uélò', olllcial-maior.

NOTICIÁRIO-

—Ha igualdade de direitóâ, e é por isso que eu
acceitava o sacrifício que eu ia exigir de sua aihi-
sade. j

—Expliquemo-nos melhor.
—E' inútil. E' mais uma esperança que des-

folho ; disse elle arrancando um profundo suspiro,
c sacudindo a cabeça tristemeute.

—Mas porique desconfia de minha lealdade ?
— Pois bem, permitia uma pergunta : Si o dou-

tor amasse á uma mulher, e eu, seu amigo, mo
encarregasse da missão de contrariar esso amor.:.

—AHI nâo pnisiga mais...
—Gompreliende-me?
—E' dura á minha collisão. Horacio amá apai-

xonadamente essa mulher, que o precipita n'cssa
fatal desillusão dos vintes anno^

—E a sua promessa t retorquiu elle com certo
ar de consternação.

—E cila o ama ?
—E seu amigo já foi correspondido i
-Talvez !
—Nunca \
—E o que farei énláo, quo lhe possa aproveitar?
—Arredal-o.
—De que modo ?
—E' talvez fácil. Altenda-rnè...

XVIII

—Sbii amigoé excessivo, deve ser porconsequén-
cia zeloso ; o doutor lhe dirá...

Aqui ellè hesitou.
—Prosiga, lhe disse eü de certo modo que o

animava.
" — ....lhe dirá que Piegina me ama, que viu

penhores d'essa affeição em meu poder, que eu sou
o depositário de seu aííecto...

Fortaleza, V de aduíl de -IS08.
i.-

Guftrda uacioianl.—Por portaria dó
bohtem foi declarado som effeito a nomeação rJe
Carios Antônio dcSalIps para o posto do tenbnícdá
2a'companhia (ía secção do batalhão n. I, doserne/O
aclhvoda villa de S. Francisco, por não lar solibi-
tado a rCspecliva patente.

—Foi hbmeado tenente da 2S compantíia dn s'e'c-
çãó do natalhâo, n. 1, da referida localidade, o ei-
dadão Luiz Loureiro dç Mesquita Maraes.

—Fèram nomeaiJos olliciaes do batallíão, n. -i-J.
da guarda nacional do Crafo, cs cidadãos seguintes'

frèoéftanhia.

tenente.-—Ò aí feries- Manoel Fiüsá de Pontis.

—Náo prosiga !..íhterrompi com .viva indigna-
ção. Ó Sr. exige de mim duas Infâmias—a ca-
lumnia e a traição^

—Ôh!; .eu já suspeitava isto.
Estas palavras foram proferidas como se eíle

acába-sá.e de tragar um calix de iel.
—Suspeitou uma eobardia; de minha parle,

prosegiii no mesmo lom.
— Creio que já prateou, o que ora tenta evitar.

Escjuéceu-se be'm (íespressa dc cjue eu lhe exi^i
um sacrifício, que o.ãr. comprometíeu-me.. .Disso-
me ergüendo-se, e procurando reparar suas forças,

—Não contava rjiie o Sr. quisesse roubar o
perfume da fiòr, para depois entoar-lho um hvmno-

—Terminemos a questão; È' a derradeira espe-
rança que alentava, e que riie foge. O Sr. fieoti
sendo depositário de üm segredo. Si alguém o sou-
ber eü o chamarei do infame 1

—taslimo-o muito; Sua imaginação está enfèB
ma. Adeus, Sr. Paulo;

Ello não me deu íiiiia mais palavra, è eu reíí-
rei-rhí;
Nossas relações ficahim frias, sem que ninguém
suspeitasse a causa;

O pobre moço, meu primo, era como tírn nau»
fragd, que se agarra a tudo pari salvar-sb.

Sangra-me urha ferida que o lia dé matar, por-
que elli) é d'essaá háturesas generosas, mas d'essás
almas fracas, (]uo vergam âs primeiras rajadas
dá ieihpeslade.

.lá Ò fk conhecer* èsie novo. persògem. Agora
vou reíomar ü fio da narração, fazèndo-o conhe-
cer tambem a' parte que elle rem rfeêta historia.

Eníremosdo novo na partida.

fc''

' i

.'/

I ( Conúnúa.)
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4á (ííía. ido Vicente Alves Linhares; para o teó, Ivo Lopes de
I

CM-Vií.
ijma.

Capitáofeá tenente íosé IvWoel de Araújo ej Sena, exonerada á pedido, Felizmino Fiúza Lima;
I para Quixeramobim Guilherme Remigio de Freitas,

y dita.

Alferes.=Rocerio Ferreiro Rabello. ,;' ; ;, :
ii ; ji i ."¦ .• . - i>i - * ¦ j, b;,'¦ '\ i :¦".—Para o corpo decavallana, n. r, da cilada Io-'

calidade. ,1 5J tf;,? .
estXdo-maior.

exonerado José Antônio de ftarros.

TRANSÉIPÇlQ
Cíi V.

Alferes secretario.—Joaquim José da Rocha.
i i !">,¦ ; ¦ i f
2a companhia.

Tenente.—O alferes Vicente José ponteiro.

4 a (ittài
fi

Çaprtao'.=O tenente Francisco Ribeiro de An-

l?fe ... ; . .<,, v • * * .".',¦<
—Foram icualmentecomeadosparao.s postos de

,¦¦¦¦) •'",-'•?. ) • ' ' í i '/.'. h \ .

jDfliciács do batalhão, n. -10. da guarda nacional do
m <¦, :

-Ia companhia.

TéfenTé;==0 alferes Francisco Monteiro da Silva
Zinha. , .

Alferes.—-Cypriano Lopes Pequeno Júnior.

4a ditai

Teneníe.—Alferes Luiz José de França.

6« dita.

Tenente.—O alferes José lourenço Cullarcs.
Alferes.—joão Floreniinu Cerrjueira.

Disiienáá 'de coniifòiss5o«-->Foi dis-
pensado da coinmissáo de rqcrútador das comarcas
do Icó e Crato o major Antônio Ferreira Lima
Abdoral, ficando encarregadas (fo recrutamento as
respectivas autoridades policiaes.

íyi-.' '-. •' il '- I ' 
li 'liiMtriiecao buMicao—Foi nomeada em

" ••• ¦• » ¦

data de 27 do passaih», professor a de instrucção ele-
immtar da villa de S. João dó Príncipe a Sr.n D*
Jlaymunda Jardiliiia freire.

I . p'-í. í'j '- 'fjil f> '.'!¦' I
Licciiens.—Foi concedida uma licença de

5 meze*?, para tratar de sua saúde,-ao, tenente,dp
balalhãd. n. 32, da guarda nacional da Rarbalhái
fiuilherrae Brigido dus Santas. ,. ,

=Foi lambem concedida ^linia outra íj^igiial
tempo, «para o mesmo fim, com veqçimcnto do
respetivo ord<íflado, em daia.de anlerhontem, ,.'ao
Ia oáiíüái da secção central da secretaria Ido go-
verno, ílerinino Olympo da Rocha.

Fcriméi&io grave.-Da Jubaia nos es-
crovem em ilatà (le 29 do passado o seguinte • \

«Na tatdedo il^a 2® da corrente, um indivitüo
de nome João iBiípiísia, residente no lugar deriomi-
nado Juá, districto daíjúfeaia, deo uma famosa ca-
í3è1á(íana,cab.?çade Joséda Velha, pobre chefe de
líumerosa familia. Ò ofendido cahiu por terra
semsenlidose ató o presente inda aào recobrou a
!rasáò. Ante-hontem, fui o infeliz conduzido em uma
Vedeparaâ pavoaçáoda Jubaia, onde procedeo-se
o curpo cie delicio, declaraú(K> os perftos ser feri-
menio grave.

i t' , |i i „*¦«Eniretánto.tdguem'(Jué vió o ihfelií, julga elle
não escapar; pois ejue d'esde qúe recebeòaoiieilsa,
'difirou.

«Constá-nos (júe já Ha atguem 'l^iie 
pretende pro-

'toier o criminosut torre que &e projécta/ passa-
dos mais aigiiiis dias, proceder á uin exaihe de sa-
nidade de camaradagem, como igualmente instaú-
rar-se üm processo, cm 

'que o blfenclidoseja' o cri-
minosó 7..

fe ,(':•. 
• t\ r. ', <rr <>\:.l ?"'il-íi.' •• g 

' ti -
nlendemos o^ue é urgência que os brs. Urs.

chefe de policia éproniolor,empreguém os meios de

que dispõem,ipara que nâo íique impune o crimino-
so, e assim nâo pOssa iriümpliàr a protecç.ão, em dé-
trirnento da justiça, e por consecjuencià dá impii-
nidade, que lançou ria miséria è nas lagrimas uma
numerosa familia.

Agentes do correios.—Foram nomea-
ílos.- Pará Sobral João Ro fino de Paula, exonera-

O Correio líercantit'.
I !

Não,venho discutir largamente,com o Correio
\ JÍêrcantü: veíiíio apenas lavrar um protesto so-

i leníne coiítra o seu artigo editorial dc hoje. :
Nesse artigo eohvidá-se o ministério actual, em

; nome da abnegação, de que deu exemplo em 1857
: um ministério conservador, á depositar esponta-
\ neamenfe nas mãos do chefe supremo ào Estado o

mandato deite recebido. ,
E a razão principal do convite é que uma si-'

; tuação pòitiiea, íjíie mÍo'póiÍe invocar a seu (açor.
; senão o mérito de ter concluído uma 'guerra, 

que'
gerou-se sob o domínio desua influencia, è dehavela

\ concltMo <i custa de muito sangue e dc muito di-
] nheiro, ê uma situação gasta, sem a força precisa
[para os grandes trabalhos de reparação, que o

\ corpo social exige. , f . . ; ,-
Abnegaçãu de minsterío conservador em 1857

não consta que houvesse. O que consta e que o
ministério Paraiía, teimo perdido em setembro de
•Í85'6 p seu intelljgeiile e enérgico chefe, desde esse
momento julgou- se á si próprio, e fui no parecer
de iodos julgado na obrigação de jrVetirar-so logo
qúe as câmaras se reunissem. E assim aconteceu.

Sao tránsmiáio; pois, o ministério conservador,
a quo se refere o Correio Mercantil', exemplo, de
abnegação que se prpponha ao ministério de 5 de
Hgqsto,nêni precisa de exemplos de abnegação para
deixar o jôoder quaiido a sua dignidade lhe fizer
sentir cine nâo deve continuar...

A guerra, mercê de Deus, encarmnha-se a seu
termo, uias nào está ainda eoncluida. Se as çur-
rentes de Huihaitá foram transpostas 'por§nossps

navios de güerirà, e os canhões.dos nossos encoii-
raçados ifízeram^já ouvir á Assuniipcão o som ter-
xmlòk M\% jítóía vinclíeia, ávmriaiezá de Iíumai-
lá. esse insulto á soberania dos*alliadõs, esse asylo

I .-* - '. ¦'. ¦ i í! ' l.'i •.L,',r '" . . ' -r- :

deciiiá imaginaria inviolabiliaMé Lnpez deduzia o
melhor dos seus argumentos para se declarar o
defensor do equilíbrio das nacionalidades do Prata,

• "¦'¦" i i - - - • inao câliio ainda. O tratado preliminar e o defini-
livo de páz, ainda conseqúenternente não sâo uma
realidade. :! . , : , .,, v , », ,.

E com tudo o Correio Mércaniilque, n'um bem
inspirado artigo de 23 de fevereiro próximo prete-
rilo,;aconselhava união e prudência a bem da causa
publicai que (palavras lexluaes) Hoje cifra-se na con-
cíiisâo da guerra de hbhrà em que nos empenhamos,
na maniitencüoda paz interna, e ha restauração de
nossas finanças, riuebraem seu artigo de hoje a união
q[m propuzerá, revolve tudo o repertório de suas
censuras e injurias contra o ministério, mil vezes
repetidas e outras tantas relutadas, e vem intimar ao
gabinete que deponha o poder porque nãu tem outro
mérito senão o de haver çoneíuido iima guerra, <jue
gerou-se soíi o domínio de sua inlluenciad

A inoollèrencia, e açodamento do Correio mer-
cantil são patentes. , , , . ,

Ha poucos dias, 25 de fevereiro, íiTcúíçava elle
a necessidade dé abnegação e sacriíiciuspara por-se
termo á guerra de honra que sustentamos contra o
Paraguay, para manter-se a paz interna e restau-
rarem-se as nossas.finanças,

tíoje quer o contrario : quer mudança esponta-
«ea de politica interna,e a continuação d'essa guerra
ás pastais, que de tudo faz degrau para subir-se.

fem 2È de fevereiro não havia noticia dos feitos
do dia -19 Èm 9 de março já esses feitos sao co-
hhecidus da redacção àb Correio Mercantil, e mais
as noticias da chegada dos encouraçadosá Assumo--
ção. Í)'atíi toda a differença de tom e de sentir 1

Quanto, porem, andou melhor o Correio Mer-
Gantil em 2o de fevereiro do que em Õ de março !

A união dos partidos e sua reciproca tolerância,
são indispensáveis para concluir honrosamente a
guerra, e quando digo—concluir honrosamente a
guerra—lenho em vista todas as conseqüências d'el-

Ia,que hão do ser reguladas nos respectivos tratados
de paz. ~ '

Essa união e tolerância são ainda indispensáveis
para manter a paz interna e para restaurar as, Ii-
nanças.que os dispendios inevitaeç de, uma guerra
prolongada, necessariamente transtornãq,,, r ,. ,

O ministério de,3 de agosto |ia;de retirar-se do
poder, creia-o o Correio Mercantil, segundo as re-
gras cpiistilucionaes, e não porque a sua redacção
diga: é tempo.

. Absícndo-me muitq intcncionalínente de abrir
6 repertório do. Correio Mercantil, que, se ,lhe d;c-
ynlVe iulacto até, melhor oceasião, .direi,sómen.te;
quanto á ra^ão priiicipal (Io seu convite, ,que,o me-
rijo de concluir honrosamente uma guerra.de hon-
ra, não é corp, çífeito tijulo para um,.ininister.io per-
manecçr no poder, se aliás não reúne outras condic-
ções (le existência e duração.

;.;. i 
I ! .1 lj 

> ; 
• ',:¦ 

j| 
.m,'.' .

li Reeotiheço-o espontaneamente (è de todo cora-
cá o : porque por fortjina n'este paiz, a floria das ar-
mas, está restrictamente subordinada ás liberdades
con^tiiuciíuiaes, ie um .minislçrio pão .permanece no
|ioder porque alcançou, pela foYça qae lhq obede-
ce,, uma victoria as£;ignalada;, assim como não su-
birá.jáinais.por, influencia militar. . ...

Acabar honrosamente á guerra po.ntrq ó ,'goyer-
no do Paraguay ê o mais ardendo .desejo domi- *
n.isterio dq 5. de agosto,como é o vçtò e, o^alvp dos
esforços, rja nação iuteira , nào è, porém, um titulo
para sua conservação.

, Çonservar-se-ba o gabinete, so tiver a ponllança
da, copôa. e das câmaras, se eslç anno,,,da mesma
sorte que o anno passado, poder abater ,,qs golpes
de seus adversários, vantajosamente re,peÜid«JS em
tantos reencontros, se ainda.uma vez puder mos-
trar, segundo espera,, que a guerra aãp foi gerada
sob sua influencia, mas nascida do, cérebro escnl-
dado, dooNçtador paraguayo^queem relação ajguerT
ra foi diligente eactivo pinais ijueera possivel, quo
nada ifallou jamais aos. nossos.soldados, de mar e
terra', se puder, em summa, com as armas, da intel-
ligencias e da razão, uniras que, dao direito de.go-
vernar no Brasil, manter a poçiçào ^ue ocetapa, por-
que pensa que presta algum serviço. |,

Nu momento em.qúe dp contrario sç,persuada
o gabinete não haverá necessidade deJhe cjtarem
falsos exemplos de abnegação: ha de cumprir o seu
clevèf. .

tratemos, entretanto, de acabar {)'guerra hon-
rosamente seguindo os conselhos do Carreio Mer-»
cantil úe 23 de fevereiro, e náo osdehoje,,lâo dif-
ferentes uns ojos outros como differem erjtre si o
homem de Estado, grave, (jue auxilia oseu qdver-
sario a governar quando entende quenáoé chega-
da a vez de subir ao poder, e o político rancoroso
que sempre esta de vez para deprimir e, embaraçar
os seus adversários, e não raro os seus amigo
também.

* * *

ííio, é demarco de 1868.

(Jornal do Commercio.)
•)':">•¦

Jüizò municipal è íl'òr-" 
tãos.ph

O doutor Manoel da Cunha e, Figueiredo, juiz
municipal e de orphãps do térreo, da capitai, manda
fazerpubiicf, na fôrma da lei, que, as audiências do
commercio e cível terão lugar, de hoje em diante, na
sala para isto destinada, nas terças, quintase, sabba-
dos ás 12 horas do dia^ e as do crime è.orphãos nos
saobados; e jdado o caso de serem.sautificados ou
feriados os dias acima mencionados^ serão as mes-

i.í i. *¦ ) i \ 
- 

i ¦ ¦

mas audiências nos antecedentes^ ,• ,,.
Manda, o mesmo juiz, igualmente fazei- publico

que nos referidos dias não despacha em casa.d«>f.Mia
residência, senão aquelles requerimentos ou papeis
que nãoadmitlem demora, .devendo ser estes entre-
gfjes aos escrivães para fazerem chegar às suas mãos
jfielus offieiaes de justiça.

f. ¦ t
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•Finalmente, ordena o mesmo juiz que os autos;

que tiverem do subir à sua conclusão, lhe sejam en-
tregues .pelos mesmos olliciaes de justiça,-que rece-
berão dos respectivos escrivães com os seus .proto-
coles, e não pelas próprias parles ou seus procu-
radores, como até hdjjc se tem praticado.

Fortaleza aos 21 dias do mez de marçnde 18GS.
—O 'èsormo, ioaquim Veijò de Mello.

Santa mm da Mhmcòr
¦dia.

A mesa administrativa da Sanla Caza manda fa'-;
zfer publico qtie, d'o'ra em diante, a ordem para en-
terrarnéiíto do;s cadáveres no Cimitorio da Santa 

'Ca-

za/tíevèrá ser passada polo mordomo Antônio Be-
larrwjno Cezerra de iMeneses, que se acha encarrega-
rio do uiésmoCiiniterio, depois do que sera levada
a competente autoridade policial paru por o visite
cao vigário cia freguesia,à quem nada so deve-pagar
de sepultura, segundo decisão do Exm. Prelado Dio-
cesanb.

Secretaria da Santa Caza em í-í de marco de IS6S. j
O escrivão interino,

Pedro José Fiúza Lima.

©

Vende-se saccas com mi-
lho cm muito, bom estado
110 armazém dc

« AIabiôosI V, Bastas»

Albano (3t Irmão com-
prão patacões e moedas de
ouro de qualquer qualida-
de.

Para Pernambuco
Com escala por Arocafy o Macau, segue n'estes

5 dias o liiale-—BI(ftB.*3 Ii»aMÍEo».—1Tarn 'carga é

passageiros á tratar no escriptorio de
¦Luh Ribeiro Ua Cunha % Sobrinhos.

•. '

ò.

QUEM fflJYIMR YKNHA YKR*.
E5 CASA flE A. DÉ C. LaRAJÍGEÍRA; VEI-iDE-SÈ :

Manteiga ingleza libra . $00
» franceza 500

Farinha da terra o litro -100
í> ' de trigo a libra 120

Milho muito bom o litro -íO
Vinho do porto a garrafa í#000

» branco 500
» tinto 520

Latas de peixe 600
» de sardinhas !2í0

Ceará, í° de abril de-ÍS68.

O Larangdra.
—, 

¦ 
:• \. 

¦ 
-— 

¦ -•' ¦ 
' •;•

O iisiciaíwci •Boáo José «Io Má silo
Júnior encarrega-se na corte de todos «a negócios;
quer de naiuresa judiciaria, 'quer administrativa,
relativos á sua profissão de advogado. .«• ¦

As incumbências das ip;ro'vih'c;i,as devem vir ficom-
panhadas das competentes ordens para pagamento'
das respectivas despesas. .Esckiptoiiio.— Rua Di-»
IlEITA JN'. 15.—1.° ÀriOAR.

DINHEIRO A PRÊMIO-.
MM typograpÍTia se dirá quem dá dinheiro a

^remi-o com bòa garantia.

l)'estes chapéus ha uma
partida para dispor barato
no armazém

il. W. Siui*dfit.

DE

MTItO BE GASTàUMÀRK»
»

O volume, que, com esle titulo vai ser publicado,
contem uma collecção dc poesias ligeira e graciosa,
originaese traduzidas, eierá -150paginas dé iínpres-
são.

O nome dc Pietrode Gastellomaro, apesar da di-
sinencia italiana, pertence a um maranhense; que ha
muito tempo o adnptoucomo pjseudonymolitferario.

Emprehendéndo rVòVesta publicação ternoscerte*
sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos.

Contem o volume muitos assumptos interessantes
é da actualidade : Impressões de viagem a Corte=
Contos riscnhos=Satijras è epigrammas sobreyâ

guerra do Paraguay—Lendas eabu soes—0 Alcazár
em verso, &.&.—È muitas traducçõ«s das mais face-
as poesias de A. Karr*— A* Houssaye—<-l3arbier—
Surger=Sainl'-Germain-r3Thcophi!oGaulier,&&&:.

Assigna-sc em todas as livrarias da capital e nesta
lypographia pelo diminuto preço de 2#005 o volu-
me.

O edíct'or=l?. de Mailos.

J. W. SUiflart, recebe
saques noje contra a praça.
de Pcruambucú peío vápot

* Cruzeiro do Sul»
Ceará', 21 de marco/

Escravo fugido»
FÚ2Í0 do poder do abaixo assignado no dia!) do

corréntivicséu sitio JãéarahfyQO) Mecejana.úm es-
cravo de nome Rumão, pertencente íi D. Maria de
Jesus de Nazarelh, do Aracaly, cujos siguaes ?5q
os seguintes : cor escura, tirando á negro, periííis
finas, pés pequenos, caniador de desáfiio ao pé da
viola, cabello gros*o e enrolado, ollids grandes,
de idade de -13 a 10 annos.

Qriem pegar o dito crpravo,leve-o ao sitio Jaca-
ralu] que será recompensado, assim como o será
igualmente levando-o em Canindé á Jcronymo José
de Almeida Júnior, cm Queixada a Isachiej da Cos-
ta Nogueira, e no Aracaty á sua senhora, acima
mendo nadai

17 de Marc'0 18.38.
Jodó Francisco da Costa íirna:

m. émém m mm Sm
i

/.',]»JLS

NOVAS KÍ1DAS E PEZÉ EM DUAS LIÇÕES
3?OR

Francisco José d'Almeida
morador em Sobral, tendo encontrado^ quem tenha
nome igual ao seo, faz saber que d!hoje em diante
assignar-se-ha

Francisco de A Imeida Monte.

•/i.

. í:: ¦¦ y -..: .i ., . ¦

Obra muito uli.I e necessária para a mocidade
vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).

ESCRAVO FUGIDO. ¦
Fugindo abaixo assignado no dia 1 do corrente

um escravo de nome Liviíio, natural de Sobral, de
idade d'c lSamrkjs.mulato claro, alto; seceo, cabeí-
lo crespo, com faltas dc dous dentes na frente do
lado de eima.quasi sempre com a boeça meia aberta
sem barba, vestido dé calça dc briiii pardo 

'è camisa
chi ia.

OeScravo lia podens dias foi négnéiado com o Sr.
Vicente Ferreira de Arruda de Sobral por intermédio
do seu procüradoríoÇr. Francisco Coelho da Fon-
seca : qtiém o rjerjar e entregar; ao abaixo 'assignado

será bem recompénsad'ó.
Ceará H de hiarço 'de 18i>8.

Ileàriqus Kálkmann^

í
á€âB#IJ^Íl

€nrnc secaj
HSâliao;

Uutatná,
BSucaflSaán;

BOR^EGUINS gaspeados de polimenlo, para
homem vende-se pelo barato preço de 9^000 na
lloja de Albano k Irmão, assim como outras qua-
idades de calçado para senhoras e meninos.

Joaquim Gomes Cardo-
«o,' suhdito portuguez vaia

>m
H

João Severiano ílibéiro
em seu estabelecimento na rúa da Palnia, vende; ¦

Queijo fresco do sertão a 500 rs. a libra:
Milho 80 rs. o litro.

Farinha boa de mandioca |
100 rs. o litro. .

Manteiga ingleza 6 50 á
libra. Vinho tinto de Lisboa 520 á garrafa.

Tudo para acabar.

Jmfssncary
Vinhos bons,

Ateliê,

fe íót-íos os inais generus de estivas.

Yendé-se barato nos armazéns de
J. W. Stúdárt.

Sjat:ks com 1 libra— -IS7Ü0
à -ilròo

¦ <¦ á lí?700 ;j,mãe
a lata

com
1 libra dò chá

Vende na rua cia Palma n. S6 o
Láhangeiiu.

1 I

V?''
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Ceará.-Tya. dê O. GoLÁg.-ReA FoRftfezÂ k.89


